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D E L A P R O V I N C I A D E L E O N . 
á é ' a W a i b é a- este, periódico en |» liedncciou, cisn.de José GÜHÍALEZ llEUiiXDO.-^ oalle de La.Pla ter ía , o." 7,—á 50 reales semastre y 30 el trimestre, 
" .' pagados anticipados. Los anuncios se inser tarán a medio real linea para los siucrttons y uó real linea para los que no lo sean. 
, . ¿Mtgn que los Srtt. .AltaUet u Secrdnrios reciban Ins números del lloletin 
que 'ou 'rrrspoHitán al distrito, dispondrán fw M fije, «« ejemplar en el sitio de 
costumbre, donde pérnunecerá husta el recibo del número sii/uiente. 
Los Secrelnrios cuidarán de consermr los lloleti'us coleccionados ordena-
damente para su encaadernacion que deberá oerifimrse cada año. 
PABTE^ OFIGIAL. 
BÍFUTACIÜN PROVINCIAL. DE LEON. 
COMISIÓN PEKIIANENTE. 
Secretaria. —Negociado 1 . ' 
.• CÜÍIIIIIS miinici|iu!es, 
T e r a a i t i a T i c l o o í . 
a . i a - I S . d e l © o r i - i o n . -
lv> o l p l a z o s s e i l i a l a -
c l o p a r a l a r e m i s i ó n 
t í o l a s c j u e n t a s i r i u -
i i i o i p a l e s p p r . < l . u . © 
.-se l i a l l a n e n « i o s b u . -
b i o r t o l o s A y a n t a -
m i e n t o s , s e i * e o u . e r -
< l a ti, l o s A . l c a l c l e s y 
D o p o s i t a r l o s c u e n -
t a d a n t e s , q u e d o n o 
c u m p l i r c o n d i c h a 
d i s p o s i c i ó n , l o s s e -
r á o x i g i d a l a r r i u l t a 
d e v e i n t e y c i n c o 
p e s s e t a s , p a s a n d o 
o n s u c a s o e l t a n t o 
d e c u l p a a l J u a g a -
d o , p a r a l a f o r m a -
c i ó n d e c a u s a p o r » 
d e s o b e d i e n c i a , s e -
g ú n s e p r e v i n o e n 
c i r c u l a r i n s e r t a e n 
o l B o l ^ e t i n o f i c i a l 
« . l e l a p r o v i n c i a n ú -
m e r o I D S í d e l c o r -
r i e n t e a ñ o . X - j e o n 1 2 
d e A t o r i l d e i S T l . 
— E l V i o e p i ^ e s i d e n -
t e , J E l e u t e r i o < 3 - o n -
ü a l e i s d e l J P a l a c i o . 
— J t Q l S e c r e t a r i o , 
X > o i n i n j s o O i a s f i C a -
l l e j a . 
Extracto de ta ses ión celebrada 
el. (i/o 5 de Abri l de 1871 . 
• I'ríSHli'iidM del Sr. Oislufieda. 
• So a b r i ó la sosion A las onco 
de la-mailanit y laida el acta de la 
a i i l e r io r , q u e d ó aprobadn. 
Q u e d ó sobre la mesa el expe-
diente re la t ivo á la ttoustrucuion 
de unos sobre-portales en V i l l a -
frailea del Bierzo. ol del A y u n t a -
miento de La Büil. 'za para que 
se apruebo su aouerdo l inciondo 
dejaeiou de unas lincas foreras 
á favor del Comió de Miranda, 
dos informes de la J u n t á do p r i -
mera e n s e ñ a n z a s o b r e s o g r e i í a c i o n 
de dis t r i tos escolares, una esmu-
nieacion del Director del Hospicio, 
reclamando so gire , en suspenso 
el impor to de ias obras de un la-
vadero y varia* soliciuvlos p i d i e n -
do terrenos para odi l icar . 
Se acordó quedar enterada la 
D i p u t a c i ó n ció la renuncia pre-
sentada por ol Vocal de la Jun ta 
prov inc ia l de pr imora o n s e ñ a n z a 
L). A n d r é s Die fescot to . 
i í l Sr. Presidan te ou vista de 
no hallarse aun formado el re-
g la m e n t ó in t e r io r , i ud ioó la con-
veniencia de sefialar un l í m i t e á 
la d iscus ión que iba á reeaer so-
b re el presupuesto, debiendo en 
su concepto adoptarse el m é t o d o 
observado en la d iscus ión de ac-
tas, cuya p ropos i c ión i'uo aproba-
da por unanimidad. 
SttSuidamente se l eyó el ca-
p i t u lo l . ' U o l presupuesto do gas-
tos. 
Contra ol a r t . 1." di jo el se 
flor Val l i i jo , que no croia iba ú. 
discutirse en p r imer t é r m i n o la 
c u e s t i ó n del personal, porque ¡i 
ser asi se hubiese preparado pa-
ra i m p u g n a r e l d i c t á m e u de la 
Comis ión , part iendo del p r i n c i -
pio de que los empleados deben 
ser pocos y bien, re tr ibuidos y 
l levado del deseo de economizar 
se a c e r c ó á la Secretaria y ú la 
Comis ión para aver iguar si podia 
reducirse el personal, oyendo con 
sent imiento de los misinos, que 
no era posible acceder por b o y 
á t a l medida por las muchas 
cuentas municipales que d e b í a n 
examinarse y que e l personal 
ac tua l podia compet i r en cono-
cimientos y moral idad con e l me-
j o r de cualquiera o t ra D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l . Con tal mo t ivo de 
seando qae los servicios no se en-
torpezcan, renuncia á que por 
ahora se supr ima plaza a lguna , 
lüsto no obstante no sabe por q u é 
en la p l a n t i l l a h i i y una despro-
porc ión tan g ráne lo de la dota-
c ión del oficial 1.* do Secreta-
r ia a l 2." y por q u é los d e m á s 
hasta el 4." inclusive disfrutan 
de igua l sueldo que este. E n su 
concepto debe formarse una nue-
va p l a n t i l l a , e s l a b l e e i é n d o s e en 
ol la una escala g r a d u a l do suel-
dos, qus s i rva de es tí mulo á los 
que figuran en el ú l t i m o luga r 
pnra aspirar a l pr imero , p rove-
y é n d o s e las vacantes en la clase 
inmedia ta y por ó r d o n do r i g u -
rosa a n t i g ü e d a d , hasta que no 
se amort icen las plazas esceden, 
tes, quedando reducido e l perso-
nal á la p l an t i l l a que l e y ó , con 
lo que l l e g a r á , á realizarse en 
m u y breve t é r m i n o una ocono 
mia de quince m i l reales. T a m -
b ién ind i có que no sabia por q u é 
se asignaba una g r a t i l i c a c i o u de 
250 pesetas para «1 Depositario 
de fondos provinoialas, cuando 
la vacante de la plaza se anun-
ció solo con dos m i l pesetas. 
C o n s u m i ó el p r imer tu rno en 
p r ó del d i c t á m e u de la C o m í ' ' 
sion, e l Sr. Balbuena fO. Salva-
dor^, dando las gracias a l seilor 
Val le jo por la j u s t i c i a que hizo 
á la Comis ión , creyendo que el 
personal es absolutamente nece 
sario. liespecto ú la p l a n t i l l a pre-
sentada por e l Sr. Vul le jo , j u z g a 
que no se e s t á en el caso de 
aceptarla porque carece de opor-
tun idad y la D i p u t a c i ó n no debe 
rebajar el sueldo de dos emplea 
dos, para d i s t r ibu i r l e ent re los 
d e m á s , siendo como son todos m u y 
dignos y m u y laboriosos. No re-
sultando, pues, economia a lguna 
en el proyecto presentado por e l 
Settor Va l l e jo , pide se apruebe 
el capitulo i . " t a l cua l se ha l l a 
redactado por la C o m i s i ó n . 
Rec t i f i có e l Sr . Vallejo dic ien-
do que en las a t r ibuciones de la 
Dipu tac ión e s t á soiialar los s u e l -
dos y exist iendo una despropor-
c ión en los de la p l a n t i l l a de U 
S ó c r e t a r i a , deba aceptarse su 
pensamiento. 
E l Sr. 15a I buena (D. M e l q u í a -
des), c o n s u m i ó ol segundo tu rno 
en contra , haotondo presente que 
apesar de haberse tratado esta 
cues t i ón con g r a n lucidog por e l 
Sr. Val le jo , no estaba conforme 
con la í ' onn3 . porquo correspon -
diendo á la D i p u t a c i ó n s e g ú n e l 
a r t . 09 de la ley hacer la p r o -
puesta de los empleados quo ha-
y a n de nombrar.Si), lo na tu ra l y 
lo lógico era empezar por el c u m -
pl imien to do dicho a r t i cu lo , pa-
ra que después tuviese efecto lo 
estatuido en el a r t . 72. Siendo. 
pu.;s, a ñ a d i ó , to los lo4 eui;deados 
de la D i p u t a c i ó n in ter inos , deba 
antes de todo y en vis ta do lasí 
respectivas hojas de • servicio, 
hacerse los n o m b r a m i e n t o j opor-
tunos, no debiendo considerarse 
como subsistentes los t í t u l o s os-
podido í por la D i p u t a c i ó n ante-
r ior , porque ora i n t e r i n a . 
E l Sr. Alvuroz , do la Comi -
s ión , é i n d i v i d u o do la an ter ior 
D i p u t a c i ó n , c n u t o s l » a l Sr B a l -
buena respecto a l c a r á c t e r que 
á la misma .se lia dado por o l 
orador on su discurso. Dijo quo 
era un absurdo suponer que los 
acuerdos adoptados por d i cha 
C o r p o r a c i ó n , t e n í a n e l c a r á c t e r 
de in te r inos , pues de ser a s í , no 
se concibe para q u é se pub l i có la 
l e y provisional de 2 1 de Uctubra 
de 18C8 y claro es que e l a r t . 09 
no t iene la i n t e r p r e t a c i ó n qua 
le dá el Sr . Balbuena. A ñ i d i ó 
que merecien lo los actuales e m -
pleados, la eonliauza y conside-
r ac ión de la Comis ión , esta, no 
cree quo debe hacer i n n o v a c i ó n 
de n i n g ú n g é n e r o on la p lant i l la , 
quo r i g o , por lo que no ha l l e -
gado el caso que dispone el a r t í -
culo 72 de la l ey . Kespecto á l i 
de sp ropo rc ión de sueldos que sa 
ha indicado, esta obedece á la 
i n t e l i genc i a , á los mayores ser-
vicios y ú la impor t anc i a do los 
asuntos que á cada uno e s t á n en-. 
comendados: y por ú l t i m o , que 
m i la p l a n t i l l a p resenc íe la en el 
nao an te r io r , a p a r e c í » 'a escala 
que el S i \ Val le jo ¡ni l ica . pero 
la D i p u t a c i ó n no creyó procedente 
e l aumento de suolrtn que 
a l ofioinl 1 . ' , ul mas i n t e l i gen t e 
y laborioso, y de a q u í la tlusi 
gua ldad de sueldos. 
Rect i f icó e lS r . Rallniena (don 
Jlelquiades). y pidió se aplazase 
]:i ilisuusiou de este a r t icu lo has 
l a t an to que se discuta todo el 
presupuesto. 
Se i i . ' ü i n ^ ó por el Sr. Cionza 
lo'/, del Hala'rio la proposic ión an-
te r ior , l'.acdKiulo presente qua el 
m é t o d o y e! tfrden t r a n la ha&i 
de toda '.¡isriision y por eonse 
cuencia no se estaba en el ca-;o 
de a l terar el que estaldei-eu ios 
furmularios mismos de los pre 
supuestos, l istando pues, di jo, 
ooiil'nrnies l a n í o la UomUion per-
i n ü n e i i t e . como la do presupnes 
t ü ) ¡(Mpecl» del capitulo indica 
ilo, .¡.di,' .leciararse sulicifinto-
menlo. discutido el asunto y pro-
ceder á la vo t ac ión . 
No ul is lanto l lallarse a^-ota 
dos lus turnos estaldecidos, el 
!<r, l ' i í ' s i den l e coiiceiliii la pala 
bra al .Sr. .SuaicZ, q u i u i insis-
tieniii» en los raz í inani ien tus del 
ü r . Yal le jo . d e m o s t r ó la con ve 
l i i e i T . i n de <|U« se aceptase la. 
j d a n h l l a presentada pur i l ic l iu 
rfv. t i i p n U d o , disintiendo del >nis 
n':0 nwpeelo á la supres ión del MI-
b¡c- i ¡e ldo a l Depositario, piisiiuu 
ter.i i 'udo es'e en la nueva ley, 
la e.-ileifci'ia de .lele, parece na 
U: : \ i l (|iie disfrute i.L,'¡ial suddu 
que <d ol ic ia l 1 .* de l.i Secretaria. 
K l Sr. Val lujo supl icó á l á m e -
se que la v o t a c i ó n fuese por par-
les: p r imero sobre la Inlalidad de 
l.i par \i:1a COUSÍLÍ nada en el arí,. 1.", 
cap. 1.": y secunde s'dirc la 
p i a u l i l l a presentalla. I¡l Sr. Hal 
í u a ' n a (1). Salvador), de la Ciu i i i -
suui . dijo que la vo tac ión eo (le-
nia lie dix'idirst;. 
Ul Sr. Varona pidió la pala 
lira |iara expl icar su roto en pró 
del a r t . 1.", dicienilo que estaba 
ecnferine con lo propuesio por la 
CMV.ÍSÍIMI, porque «stu apenas l ia 
bia tuuiilo t iempo para enterarse 
con de le i i í in ieu lo del personal, 
pero que esperaba que en losuce 
sivo. se l ia r ían las reformas con-
signiontes . 
Quedó ii|irobado el a r t . 1.", 
vo lando en contra los Sres. Va-
llejo, Suarez y Ualbuena ( I ) . Mel -
qu í ades ) , siendo igi iahnenteapro-
oados los d e m á s artioidos del ca-
pi tu lo p r imero . 
Sin d i scus ión se aprobaron los 
arl ieules pr imero y segundo del 
capi tu lo 2 . ' 
Kespecto del 3. ' . del capi tulo 
ind icado , espuso e l Sr. Balbuena 
(1). Me lqu íades ) , que el aumento 
consignado para gastos de i m -
p r e s i ó n del Bo le t ín oficial , lo ereia 
a lgo escesivo, con re lac ión á los 
n ú m e r o s que debieran e¡i su d í a 
r emi t i r s e . 
C o n t e s t ó e l Sr. Menendez que 
no creia escesiva ¡a pa r t i da i n d i -
cada, y en todo caso, debiendo 
adjudicarse ol servieio en p ú b l i -
ca' subasta, siempre q u e d a r í a ¿i 
favor de la p rov inc ia , lo que se 
rebajase de l a cant idad presu-
puestada. 
Quedó aprobado e l a r t í c u l o 
3. ' y con é l el 5." asi como los de-
m á s del capi tu lo indicado. 
Capilulo i *—Arlíeulo o,' 
E l Sr. Suarez pid ió A l a D i p u , 
tacion que s in perjuicio de que 
so paguen á la de Oviedo los r é 
ditos que se la adeudan de un 
censo, cuyo capi ta l es de c i u 
cuenta m i l oscudos, debe nom-
lirar una Comis ión para que es 
tu i l ie detenidamente este asunto, 
sobre el que se h ic ie ron a l g u -
nos trabajos por las Diputaciones 
anteriores. Hl Sr. Gonzá lez del 
l 'alacio aceptando ií nombre de 
la Comis ión las ideas emit idas 
por e! Sr. Suarez, c o n t e s t ó que 
desde Juego se e s t u d i a r í a con do-
ten imieuto este negocio, para lo 
que contaba con la c o o p e r a c i ó n 
del Sr. Suarez. Se a p r o b ó e l ca-
p i tu lo predicl io. 
Cipilulo Si." 
A l l legar á este c a p í t u l o , re-
c l a m ó ol Sr. l ia lbuena, los acuer-
das do la anter ior C o r p o r a c i ó n 
respecto á la n i v e l a c i ó n del Ins-
t i t u t o y aumento do sueldo á lo: 
profesores, y no pudiendo faci-
li tarse aquellos en ol acto, q u e d ó 
acordado el aplazamiento do la 
d iscus ión , basta ia ses ión p r ó 
s i m a . 
(iqéliilo C 
Sin d iscus ión se ap robó el ar-
t i cu lo 1 . ' , ó sea estancias de de-
ti icntes, cuya par t ida asciende á 
iü .0 '25 pesetas 50 c é n t i m o s . 
Sobre el a r t . Ü.', indicó el se 
flor Suarez la con veniencia de que 
se gestio.'i'isc paivi que se declare 
e l Hospital do esta ciudad, esta, 
biecimiento p r o v i n c i a l , debiendo 
desaparecer el Patronato que so-
bre e¡ mismo ejerce el Cabildo 
Ca ted ra l . 
Convino el - ' r . G o n z á l e z del 
l 'alacio en que se gestionase al 
objeto indicado, exponiendo a ia 
vez que. el asunto era g rave y 
d e b í a nombrarse una Comis ión 
para que eon calma y de tenimien-
to, estudiase si convenia ó no á 
los intereses de la provincia , 
que desapareciera e l Patronato; 
porque entonces tal vez fuese ne-
cesario aumentar la cifra de t r e i n -
ta y seis m i l pesetas con que la 
misma con t r ibuye-pa ra el pago 
de estancias. 
ü l Sr. Balbuena (D. Melqu ía -
des), c i t ó las leyes de Genelieen-
eia y eon arreglo á las mismas 
dijo que era de absoluta necesi-
dad se declarase el Hospi ta l esta-
blecimiento de la provincia , 
desapareciendo e l patronato, (si 
h a y medio legal para e l lo . ) que 
sobre el mismo ejerce el Cabi l -
do Catedral , que no tiene razón 
de ser d e s p u é s de publicadas la 
l ey y reglamento de Beneficen-
cia. Dijo ademas que la pa r t ida 
que en lo sucesivo se consigne 
en e l presupuesto prov inc ia l pa-
ra dicho objeto, a s c e n d e r í a bien 
poco del c r é d i t o presupuestado en 
la actual idad, y en cambio la 
Diputac icn r e c o b r a r í a las a t r ibu-
ciones que hoy ejerce indebida-
mente el Cabildo Catedcal; pero 
que, sin embargo de esto, no te-
nia inconveniente en que se n o m 
brase' la Comis ión para que sin le-
van ta r m a n ó , realice, j u n t a m e n -
te con la permanente, el pensa-
miento consjgiuido en la ley de 
Benelicencia sobre e l par t icu lar . 
Discutido s i i l ic ienlemente ol 
a r l í e u l o indicado, se acordó que 
la Comis ión de Beneficencia, á la 
que deb ía agregarse e l Sr. Bal-
buena y la permanente , estu-
diasen detenidamente c l a s u n l o i 
Quedó aprobado ol a r t . 2.* y 
lo fué sin d iscus ión el ar t . 3 . ' 
..especio al a r t . -4.". Hospicio 
do L e ó n , e l Sr. Mora Varona l la-
mó la a t e n c i ó n de los Sres. Di 
putados sobre el n ú u i i r o de Her-
manas de ia Caridad, puesto que 
l i a b i é u d o i e contratado solo ocho 
al crearse el I n s t i t u t o , hoy l l g u 
ran once, sin que se sepa dar ra-
zón de las causas que mot ivaron 
dicho aumento, una. vez que el 
contrato d d i u i t i v o no se n n d i í i 
có , n i la l ü p u l a o i i m acordó cosa 
a lguna en el par t icular . 
tíl Sr. González del Palacio, 
dijo que al poco tiempo de ha-
berse establecido «n la Casa hos-
picio las l l . 'nnanas de la Cari-
dad, v in ieron tres mas que estu-
bieron a l g ú n t iempo sin cobrar 
cant idad a lguna , porque nada se 
habia presupuestado para "ellas, 
Mas tarde y por ó r d o n del ( jo-
bieruo de provinc ia , debieron 
consiginirse sus haberes en dicho 
presupuesto y asi han venido las 
cosas hasta el d ía de hoy, por lo 
que opina, que el Director del 
hs lab iec imienlo du acuerdo con 
las Comisiones permanente y do 
Ueue/iceiicia. debe desde luego 
indagar si el aumento de perso-
na l obedece á a l i i a t i a necesidad 
imperiosa, cumpliendo, caso ne-
ga t i vo , con Jo que se establece 
en el contrato celebrado con el 
noviciado. 
'* E l Sr. Balbuena (1), .Melquía-
des), a b o g ó por el c a m p ü m i e u l o 
del contrato y en su eonsecuen-
cía que se disponga la salida de 
las Hermanas sobrantes, con lo 
q i i i í e evi ta r e p a r t i r á los cont r i -
buyent js lo q u j ias mismas gas-
t a n . 
El Sr. Ar r i ó l a pidió se apro-
base lo propue.stu por el Sr. Gon-
zález del ¡ 'alacio, haciendo a l 
mismo t iempo varias considera-
ciones, sobre la naturaleza y 
efectos del convenio y las d i f i -
cultades que en t iempo no m u y 
lejano ofreció la t r a s l ac ión de la 
Superiora del Hospicio de As tor-
ga , por lo que opina gestione la 
Comis ión sobre el par t icu lar . 
Reotif loó e l Sr . Balbuena (don 
Melqu íades ) , diciendo que lo su-
peri luo debia siempre suprimirse 
y en t a l ' concepto no sabia por 
q u é - s e q u e r í a aplazar la medida 
propuesta. 
La D i p u t a c i ó n a p r o b ó el a r t i -
culo i m p o r t a n t e 122.6(52 pesetas 
90 c é n t i m o s , s in perjuicio de que 
la Comis ión resuelva respecto del 
aumento de las Hermanas de la 
Car idad . " 
Siendo m u y avanzada la ho-
ra se a c o r d ó dar por terminada 
la ses ión , seilalando para la orden 
de la s iguiente , t e rmina r la dis-
c u s i ó n del presupuesto y el des-
pacho de otros asuntos pendien-
tes. 
León 8 do A b r i l de 1 8 7 1 . — 
Domingo Díaz Caneja. 
Extracto de la sesión celebrada 
el día 4 ile Abril de 187-1. 
Presidencia del Sr. C a s t a ñ e d a . 
Abierta la sesión ¡i tas diiv, ilu la 
mnfiitmi con ¡ISÍSUMICÜI lie las Sn\s. Pé-
rez Fernauilrz. liunzale/. del dilacio, 
Mvurez, Valle, \ rr tuiu, llilbiuitu (.Uní 
Salviiilor), Diez. Ganseen, H.-rreri), Va-
lladares, Itallmemi ( l ) . .Mu'quiideo), 
ClllnTo Valle!", ál l irez, Bailciella, A l -
rau/.ara, Feiniivle?. Uiancn, l)iez(l). Ni-
cntás), íiaixi^ CureeC'In. S.itvaiiuns, 
Muran, Villapailienia, Sabn^D. Hidalgo, 
Osurii), Mura Varona V Alenrii'lez, y 
luida (|iie l'né el acta anlannr, ipieilii 
aprobada, delmimlit verificarse en ella 
ias inedilieacinaiís pi;npiiestaá par e I 
Sr Balliuona (I) Meliiuiacles), r<>s\iee.l<i 
al I'alronaU de. Catiil m snbre el 11H|>I -
tal. 
Se teló un lelé^rama del Miitíslru lie 
la (.¡ebenincmn , parlicipamlo hab e\ie 
abiei ln la leiísl.iUn-a de 1.S71 y la IJ.-
piilaeinn acnrdó quedar entelada. 
Actu conlinuu se enlró en la di.st u-
sinn del rajnlu n o.* C-uiba ia tntali lad 
del inismii dijo el Sr. áu.ire/. ipie no sa-
bia [un- (pié se sostuuiaii dus cátedras de 
aiii-iciiiliru, una en el hisiiitUn y ulia 
en la ííseiiela iNorniai,,cuando no liahia 
mas !|itc dos aluiinius, pur lo que debía 
suprimirse una ú otra. 
Cmdesló el Sr. A.van»-/,, i l e l i Cíe 
inisiun. ipie su liabia repjeseiilaiJi» al 
Gobierno .sobre el pal licular, pidiendo 
se .suspiMiiliese por ahora ¡a provisión ilu 
la calu.ira du Agricultura rtet lusli-
t l l l l ) 
Explicó id Sr. Varona la diferencia 
(pie media euliu I . on.seiuuLi quu se. 
prusla un el tnsliluln á la asiünalura in-
dicada y la iie la Kscuela N<M'nial i|uu 
es eseiicialineiili! nniiineniana, purciiya 
tazoe, en et caso de suinunivse, debe 
udoidarse esta medida con ul údiniu lis. 
labk'cimiuuln. 
El Sr. (iouzalez del Palacio, hizn 
présenle, a UisSre.s. Dípulatlos las talo-
nes i |U! iiniuiisuon á la Uuniisiou per-
maneule para pedir el aplazaniiuulo de 
la pi-ovisiou de la citudra, liasui lauto 
ipiese publiqnu b ley de Insliuccion 
pública. 
Quedó aprobado ul aiticulo primero 
¡iiHHHianle 4 81)2 líeselas üO céntimos. 
Arlíeulo 2 . '—lus t i la to de segunda 
e n s e ñ a n z a . 
El Sr. Bdlnteiia (1). Melquíades), 
presentó la simúlenle prupnsicton: 
«Pido á la Diputaeion provincial 
qne antes de entrar á discutir y volar la 
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purlid.i rt'fiircnlc á fie los cale-
tlriitici)» iluk liislilulo. (iuclureque no vs 
ciiinp.jU'iUtí p.ira nsbüjjr la piirlt! di» 
suoiuu ijutí aumitiiló iu aníiírior IMI vír-
luil de-lu Lity du 17 de Junio de 1810. y 
csiaitiitícoinii cstiin clasificados ya ilictins 
linifeaorus u» al esoalufon gciifral tid 
riiiut ^(fii al sueldo 3.000 (wsü'as.» 
lin su afm'o iliju ífilt! ora (wiliilario . 
nmin el <[iiti mas (Iu his iscnnnmuis, \WÜ 
qu.' lüibia algunas que iiopoitimi limar-
se a Ciibn, ya purque carecía dt: utribu 
ciitik's la Ci>i |)iiraciuii, ya piirqiii! SIÍ re-
hajab.i ul jircsliuiio ile la nñsma. Ciló la 
uicitiar tU- la ifiivciMniigcnt'i'al <te lus-
IruiTiiiu pública, respecto ¡i la nivelación 
ilc! íiisítKidt, teyuiMo ¡ii utisitiu ¡¡'.'ñipo 
los relíenlos iltí la Dipnlacion anlertor 
r é s p e d » a la ni relación y uumenlo de 
sii'-lilu u ios profesores, cuya ni'üliiia es 
¡liliiiiiL'iile benuliciusa u la ciiseñ.iiiza. 
pfnquo sabiilo que alli diiiide hay 
jíraihies capacidades úlerarias; concurre 
ut juveulu l uvuki de instrucrion. Eiltul 
coiicepl» y cu vista de ser t'l coitiiviííj 
tTicbi wdst entre la UipiituctiiN y a l G o -
bieitui, bilateral, es uidLMable.que no so. 
piii-de rescmilir sin fallar ¡i las preserip-
cimieMiiaS triviales ile tlereclin, pi>r lo 
I/IJÍ* .suphi-a a los Síes. Dij>nUi¿los acep-
ten la piopusic'nin. 
Se levauló a contestar el Sr. IJidbue-
un (I). Saiv.id<H-), haciendo presentt: (|ui> 
la cii '/iilar oel ^linisterío de Fonienlo, 
jn'iipoiiietHio a (as Uipulaciúnea' ta mve-
IÜCIOII de sus InstiUUtis con ¡os de pri-
mea o íase , no era una lev preceptiva, 
.sino una ilisposicion niiuisieriai que pu-
iJi; aerjil.iiüe ó dejar lie hacerlo por la 
iJijititieioir, que al acceder esla a in me-
ü s . u ÜUÍÍCMÍA, es iiidudablií q m par lió 
dei piioeijiio de que cu la ¡Ley de. Ins-
liuccioit pública, cuya discusión enton-
CL-S se anunciaba, St: inipoiulna i'i las 
pn.vincias.que aceptaron lu nivelación el 
(lebur «le s.ilisFacer a los profesores til 
sUt;.do asiguaiio a los de primeia clase, 
y dijiiqui la consig-nacion en el presu-
pueslo de tros uid p í e l a s , qud en su 
coiiceplono diíbientn entrcgarsi'lus inieu-
l ias no se disenúene y aprtibas'i la \ s y 
r.il.ida. No uieiecu'inio, pues, el aiuiiui). 
to iie sueldo otra denoniiiiacíon que la 
fie tina grucii» especial concedida á los 
prof^Miit-s, y estíimlo detilro de las fa-
cultades <!e i,i Corporación aumentarla ó 
rtif.jpr/íí hiisLi (¡J iíntilti tití (Jos mil pé-
selas, que es el sueldo que íie derecho 
les corinspoinie.. no hay duda que no se 
pcrpidican los dercdios le^itimamente 
aiijuiruios, ni tampoco se rescinde un 
co i iba l» que m (.'xislió, y en tal con-
ceploptde seaprii'.tbeel articulu tal cual 
ñvb.i.ta teducLudo, ücseyUuudosíi la pro-
posiciou. 
líectilicó el Sr. B.iibiioíia ()). Mel-
quiiKii-s), nia¡df<>slando que la ley pi ovin-
ciul no es aplicable al caso presentí*, por-
que oo se trnla del iiombraniieiilo de 
eiopie.nlus de la provincia, y por cuasi 
fíiJienlc carece dt; atribuciones la Uipu-
t;icion pata refoiuiar d acuerdo ante 
noi mente aiioptaim. 
li i Sr. (ionziilcz del Paliicio, liiui 
laiidiise úiiicameote a si ei acuenJu era 
i'uU»rm;ibi': ó no, dijo, que la misma 
puUtcion que acordó la nivelación de su 
insltliiio MU ¡(isdn [ir'mtva clase refiir 
inó su acuerdo en jiarte u nefiarse á sa-
tisfacer tai* trw mil pesetas oe sueldo a 
los Ciitedralicus de aplicación, no obs 
l.nitt: h.iberlfs señalado el Ministro de 
Kitmenio dicha suma en los lilulos que 
mievamente |f:s expidió, lo que prueba 
que el auiüenlo no íué otra cosa que una 
giacia, v como Ld. n-l'nrm iiíle a viduu-
i-id del que la concede, ó tieiv: f.icuiU-
dírf para neyarla. Lo dti.h • cree sea üas-
tantu para de.nodtcjr ul Sr. iÍJ'bii'Jia 
(I) M"lqi]iades). qup no hubo contrato 
üe ningún genero También iotlicó que 
la C.iiiiisioit no foi uiaba empeño en que 
se aprobase ó (iejase de' aptoíiar t;¡ .•¡ftí-
culo, porque no era obrn esclusiva di; \,\ 
misma sino de lodos los Diputado' que 
desde d primer dia vienen insistiendo 
en que sellaban economías. 
Agolados los turnos al efeclo esta-
blecidos, se desecho la proporción eti 
votación nominal |mi '2 í volos centra í!, 
en la forma siguiente,: 
Seuorcs quej' dijeroa no. 
<ioo'¿¡ile/. del l ' ,dado, Mv-tio/., Va-
lle. Ariiold, H.dbuena (l>. Sa vadoi). 
Alimizara, tíuaiez. Itanciella, Ileirero, 
Valladares, Vallcjn, Cubt-ro, Fernandez 
líiunco. iNicoliifi). liaicia Cíi'e-
Cedo, íMoiaa, Vriíap.idieriM, Sabuco. 
Salvadora, Meneudi-z. OMHÍO, IVi'e^ 
Fernandez, liidalgoy Se. i'residenU;. 
Süfiüi'tís que clijtíi'on s í . * 
Mora Varón;) y líalbuena (o . Md 
quiades). 
Sefiiiidameide se pivsenlo por el se-
ñor nulbiieiu (I) . Alelquiailes), otra pro-
posición ('Diiceoiiia en los si^uieid«,.i tér-
minos: «\i Diputado (|ue suscribí: pide 
quedada u i cotiipt'luoci.i dt la diputa-
ción, seun ci acuerdo que acaba de lo-
mar, d e c a í e qrie p.na llevarle a ejeeii-
Clicion coiísi^naudo la re^aju en el pt'e 
supUi'Slo, debe Iwci/ise de acueido con 
d Ministro del ramo ¡i cuyo Ün debe 
ponerse en su conocLuneoio y estar a lo 
que por d IUIMIIO se. icsueiva, para con-
si^nat o no la ri-haja,» .Uiiuit'jAló en su 
apoyo que liabiénüose verificado la ni-
velación, de ü c n w d o eotn: ¡inibas aulo-
i¡dudes, nuda mas naiural que esperar 
á que d asunlo se resoivieuc por la au-
ptínoridad, \torqiUi \m:lv,i suceder muy 
bien que se ru'vociise el acueruo y eu-
lonces la Diputación Cjucdana en mal 
lugar. 
Conlia la misma díjn el Sr. Varona 
que a nada conducía lo que el Sr. U¡d-
tmena desea, por que e.n la misma luy 
se estabieci: el recurso (¡ue se debe in* 
teular contra los acuerdos que pcrjuüí-
quen ios dereclios civiles, y no auilu un 
inomenlo (|ue los proliisorus te iidenia-
ran, si se creen con derecho, por lo que 
suplica al Sr. liaibuena retire ia piopo-
sicioii. 
Quedó retirada. 
1¡. Sr. líilbuena (D. .Velquiades), 
consumió el primer turno conlra la to-
talidad otd articulo. Heseñó la'lnstoria 
iie los instituios y su einsifícadon de-
mostrando que debían tener lodos una 
misma catetioría, porque de uslu suerte 
la ens";ñanza serii mas beneficiosa. Se 
lamenlú que a título de ecouomias se 
rebajasen los sueldos a los prolu&orcs. 
siendo así que cuanto se gaste en ta en-
señ i i izj , siempre es beneficiosu. líioyió 
la conducta de los p'of-isores del Insti-
lulo de Lt.on, cuyo celo por la cuse-
f)an/,a es de todos conocido; insistió un 
ia conveniencia y en la necesidad de 
que los profesores tubiesen grandes 
sueldos, coii lo q;ití se cons.^mna le 
ner en provincias emiaencias Idera-
nas. Si^nl^cando muy poco el que hu-
bies'is [itatí'i'Milados (tundios ó pocos 
alumnos para el prestigio de la íí^cuela, 
portjue esto depende, oel abandono de 
los padres. Demostró que la economia 
que se iulroducia era m^igiüiicanb, y 
en lal concepto la Comisión debía retirar 
su dictamen. 
lil ? r . Mt,n'¡nd"Z se estrañó de que 
solo se p.Mis.isii en la ensi ñ inza oficia 
dejando abiudonada la libie. que esta 
llamada a desempeñar un ^ran p.ipel en 
la s'iciedad, sapiicauao eu sucoaseciian* 
da se eonsiíinase una parlidit en d pre-
supuesto para gralitlcacion dd piofesor 
libre que mas se haya disliojuido. 
E l S r Pfeá'iiiimiti imi i cé al Se. Me-
nendez i|ue no se podia inlerrumpír la 
discusión del articulo indicado, por lo 
que le aconsejaba presuulase una pro 
posición. 
En votación nominal quedaron apro 
hados tos artículos 1,* y 2 * dd capílu-
in citado, en la forma siguiente: 
S e ñ o r o s quo di j i i roa s i . 
fionzalez de) Palacio, Valle, Arrióla, 
Ilalbunna (Ü Salv.tilor.) Almu/ara. 
Sn,irez, B.nieiella. ili-rroro, Vallejo, Cu 
bero, Feiííaiídez lilanco, l)iez(l), Ñico 
las.) García Cerecedo, Moriin, Villapa 
dierua. Sabugo, Salvadores. Meiiendez, 
Mora Varona, Üsorio, l'erez iHirnaude/,, 
Hidalgo y Sr. I'icsidcnle. 
S e ñ o r e s que di jorou no. 
Balbucna (D. Mdquiades) 
Pj'oposicioa del tír. ¡Metienflez. 
«121 Diputado que suscribe, lo 
niendo en cuenta los' resullados prácti-
cos que. en la actualiilad produce la en 
señaliza libre, y coiisidcrando ((tic la 
Diputación provincial debo aleuder con 
sin¡rtilar prediheoiou á los profesores 
que a la misma se dedican, pide .se con 
signe en el pi esupuesto la partida con-
sipuictUc pura !a adquisición de un di-
ploma ó premio que a nombre de la 
provincia se adjudicara al que mis se 
dislinf,'a.—Juan Menendez • 
tixpusü d autor de ia proposición 
variascoiisidcM-acioties sobre las venta-
jas de la libertad deenseñai.za y lo mn 
dio que se podia esperar de los que se 
dedicaban a tan interesante ramo, pu-
diendo en su concepto aseiíurarse que 
eran mas dignos de ser atendidos que. 
los que ya percibían un sueldo de la pro 
vineia. 
Jíl Sr. Arrióla se felicitó de la pro-
posición presenlad» por el Sr. .Menendez. 
haciendo presentes al mismo tiempo las 
diferencias que existen entre la enseñan-
za libre y la oficial, y Jo Jiiuclm que de 
bia prometerse la sociedad de tan sasíra-
do derecho, insistió sobre la conveuien 
cié de conceder un diploma al prolWor 
que mas se distmguicsc un la cuse fianza 
libre, por que ademas de retratar este 
peusamicnLo las aspiraciones de la Di-
pnlacion respecloa la enseñanza, servi-
ría de estimulo á los profesores para 
eo&'tf.nr iiitíjoraiido el uielodo de en-
señaliza. 
líi Sr. B:ilbuena (D. Mdquiades), di 
jo que el cumplimiento del deber no 
necesitabi recompensa, y que en el iu 
teres de los profesores libres esta h icer 
los sacrificios pnsiblea para obtener re 
sudados positivos de su trabajo. 
ElSr. Ijouz.ilfZ del Palacio, convi 
uieiido en que la libertad de enseñanza 
es una de bis grandes adquisiciones de 
ia Uevoiudon de Setiembre, llamó la 
atención de los Sres. Diputados rcápec-
to al punto cardinal sobre el que se tn 
liaba basi io el pi'fsupuestc; dijo qu< 
este obedecía a! deseo de ecmiomias y no 
debía coocedeise remuotír.icion á los 
profesoa-s libres cuantío se rebajaba el 
sueldo a los de¡ instituto, precisamente 
por el des .'o de satisfacer tas aspinicio-
ues del pais. Parlidurío como el que mas 
de ia libertad de enseñanza, debe dejar-
se esta .Miteranieule abandonada á la ¿C' 
cion ¡ndividiiai, y en este sentido cree 
que no se esta cu el caso de eslimar la 
proposición 
Uectiticaron los Sres. Arrióla y Me 
neudez desfiacieudo (a *u|u¡vocaciou que-' 
padere elSv. (ÍUIUMPZ dd Paiado al su-
poner que piden un sueldo para los pro-
fesores libres, porque m es asi. Su pre-
ieiision se rtídm.-e únicamente a que se 
les conceda un diploma en recompensa 
de su labiorosidad. 
Üutfdó aprobada en votación ordina-
ria laaiitenor pioposicion 
Articulo 5 ."—Esouelí t Nonu í i l de 
Maestros 
Contra el misui", pidió el Sr. Va-
rona se suprima la p.ilifieacioo del 
Profesor Suctulanu d,.' la i r ru ía N"r-
mal, como i»ii,ilmiMite la que se conce-
de al Director p,ua yi pago*lü aíqniteies 
de casa habilaeiou. 
Expuso el Sr. Alvar»'/., t|Ue la S«-
erdana de la l i .riii'ia N u inal propor-
címiaÍM basiante.-t oeupariones ai í'rofi' 
sor encalcado de. ia UII'MII.I, y de aqui 
que iu Uomisimi CIJOS junase do-cienl'i-í 
oincui'Ula pesetas como i in l i f ic idni i 
por ios trab.ijiK que presi.is *. ili-sp- c ío 
a los aJqiniej es de ia IMAI de! Du m:\iv-' 
se consignaron en id p:uMipasto por 
que no hay local dentro d" ia ÍÜscuel.i. 
La Dipillad"!! acornó por ;nav<>rta. 
en volacion ordinaria, s..' icíiin MI ÜOV) 
pesetas del articiiio i'idic>>vio, ¡lor los 
COiicoplos expiieslos. 
Sin discuíiou qu-daion api uh.tiio-; 
los artículos-i." y t i . " . i d UIISÍU i c.tpi 
lulo impiii laules ftísimctivam ¡nty 2 .000 
y 2 Ii2a pesólas. 
C a p i t u l o — M ' i á p i e i i » da As lu r^a 
l i l Sr. Baibneiia (1). Melquíades), 
cree tscesivn id níim«'.ni de. I I •¡•manas 
de la Caridad que e X ' ^ n o» tteln E n : i 
blucimienlíí. j ' pide se JCIÍI)/.C;ÍH a cua • 
l i o . 
La Diputación aprobó el pre.sttpues -
lo de esle E-ilalilicimienlo import.iule 
¡ili.l lO péselas 42 céntimos, si<i I ) " ! -
JUICIO de que la (IOIIIMOU iie ¡kin-fici-n-
cia, adopte snb''e el parlicular la misma 
medida que con ei Hospicio di; L>.>oii. 
Cíisa de MurteuLdad de Loon. 
Pord Sr. llidtiiena (I.I. Me (¡uiad '-s). 
se présenlo uii¡' prnpoMcioii para que se 
.suprima este deparUmeiilo desdt*. l . ' d e 
Julio, sieiiilo ú menos repanir entre 
los conlribuyeulrts la economía (|Ui' re-
sulla. Dijo en su npiiyo que. el oriyi-n 
de ese !*¡st;tbl<!tíimienlo e-laba ot) la L"y 
de Iteiodieencía p'ir to qtla a pniueni 
vista cliocaria que él, como hombre de 
Ley. abogase por su supresión. lisplie» 
la diferencia de costumbres que esisiii 
oolre Iw /wises que pri.neroestablecie-
ron las casas de Maternidad y el nues-
tro: dijo que la Ley no realizaba el ob-
jeto qi't; s-' ívdda propuesto al trear es 
"tos Rslablecnnienlos, porque para ello 
era necesario poner IMI practica usos y 
costumbres que estamos muy distantes 
de poseer; se lamentó de que a la casa 
indicada concurrían solamente las mn-
jeres qm; hadan pública ostentación de 
su debilidad, y por censiguieule ó nada 
condiieia la continuación de, ia casa de 
Maternidad en laque solo sealberízaban 
las residentes en ia capital, sitiudo pre-
feribl" conceder socónos domicilíanos 
á las jóvenes honradas que por el es-
Iravjo de un mouie/iio se eiieuimlra» en 
estado de gestación. 
li l Sr. Árnola dijo que en partees-
taba coidornii! con las apreciaciones he-
chas por d Sr. Ha Ib nena respecto á la 
casa de Maternidad, pero la existencia 
de defeelos en una institución no es 
midivo suficiente para arraucaria de 
cuajo, sino para medidcarla. y estoes 
lo que se debe hacer con las casas de 
Malernidad cuya «xisle'icia es alUntcii-
íe iíeuefícfosj p-ica ia sociedad. Escier-
£ > £• 2. a . 
• " S o 1 3 ¡ B =•= § ¡ S Í 2 ? 2 
« 2 5 -g í , , - cr g — — 
I o "2 § i :¿ E 
t 'i: ^ - g c 
l -á«I 
5= f o - " S £, £ 
= S s 2 " ~ c 
es _ 
S"5 S 'fpS £"-2 5 
2 re '< " S- » 
o ,o 
=rS g c 
• 5 « ; 
S-
c s; = o 3 
§ 8 s § 5 • 
C " O 3 
- í ^ . OI Cí 
: = 1 = 2 . * 2 . s . s a s i s 
i - 5 = S. 2 n "•• S 
S í | Í ' f . g l l l g 5 1' 
» « _ B-S 
¥ T : ? 1 S . s ; = í i ! s s 3 g-
Í£N — ^ 5 5 ~ í c ^ 0 
_ w- V5 — c r : £ * = r _ — " ^ " 2 
G O i s i E i r t J N O AÍ i i / J r \ i x x>idi r^/V Í • i Í o A71 rs c i / v O J O L^r:orsT. 
KcUicioii nomin.'il de los ¡luliviiluos do ]a clase do tropa (lo los cuerpos dol E jé rc i t o de la Isla de Cuba que han fallecido en las lechas que se expresan, nombres de sus padres, pueblos 
de su naturaleza y alcances que han di'jado, los cuales pod rán reclamar de la Caja General de Ol t i amar , previo la p r e s e n t a c i ó n del oportuno expediente. 
Clases 
£I)1JU(IÜ. 
NOMHItUS. 
Anilles Utilúo M;ir!iiii7.. 
I- i lei .MI'ITOII l'.i/.n. 
Via' i i l i! Alunsu líniho. 
l'rri'audu ünuzaiM Villan.'! 
uinbres dii sil.-; padri'í 
Pcibo v Maila 
Minuiri y Eiiiiciiia. 
lilmlio .y Bi ¡¡;iila. 
ilaiiiini v Airela. 
Pueblo 
Bclilcilu. 
Sans. 
S.IViho ilc Valilcia.liiev 
JlalilU. 
l'lOVilUMi) 
f.l'OII, 
¡ilcni. 
jili 'in. 
¡Jein. 
León 1." de A b r i l de 1871.—Ul Uriiradier Gobernador, Domit'.Lro Muñoz y i l unoz . 
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